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À memória de Kate Jury, que 
me apresentou muitos livros  
e que foi a primeira pessoa  

a me falar de Terramar. 
—F. F.



P R E FÁC I O
Há alguns anos, na costa de Oregon, entrei em uma livraria e me deparei com 
a versão em quadrinhos de O sol é para todos, adaptada por Fred Fordham. 
Fiquei cético. Considero o romance de Harper Lee comovente, mas pouco vi-
sual, um candidato improvável a uma adaptação em quadrinhos. Além disso, 
é um Clássico com C maiúsculo, marco da literatura e objeto de estudo nos 
Estados Unidos ao longo dos últimos cinquenta anos, e adaptações de clássi-
cos costumam não dar muito certo. Penso muito sobre isso, uma vez que sou 
o responsável por vários livros da minha mãe considerados clássicos de seus 
respectivos gêneros.

Meu ceticismo caiu por terra depois de folhear algumas páginas da versão 
de Fred de O sol é para todos. A adaptação é fiel, mas não condescendente. A 
interpretação dele não fica devendo em nada ao original; um leitor poderia se 
sentir compelido a ler o romance assim que terminasse a versão em quadri-
nhos. Foi a primeira vez que cogitei que uma adaptação gráfica do livro mais 
famoso da minha mãe, O feiticeiro de Terramar, não só seria possível, como 
encantadora.

Eu tinha três preocupações em mente: manter a fidelidade à linguagem, 
evitar as armadilhas de representações visuais anteriores e deixar espaço para a 
imaginação do leitor. A linguagem acabou sendo a menor delas. Ursula nos dei-
xou seis livros, com muitas descrições das pessoas e dos lugares de Terramar. O 
processo de Fred começa com uma análise minuciosa do original. Quase todo 
o texto deste quadrinho foi tirado do romance sem nenhuma mudança, embora, 
em alguns casos, exposições narrativas tenham sido transformadas em diálo-
gos. Não estou dizendo que todas as palavras do romance foram incluídas… É 
fácil se alongar demais em adaptações gráficas, então tivemos que cortar mui-
tos trechos bonitos. Alguns eventos foram combinados ou eliminados, pois o 
que funciona em palavras nem sempre funciona em imagens. Mas o que o leitor  



está prestes a ler tem alterações mínimas em relação ao original, e adiciona-
mos pouquíssimo texto novo.

As primeiras reuniões que tive com Fred focaram a história conturbada das 
representações de O feiticeiro de Terramar. Neste livro, Ged, a figura central, 
é um jovem de pele escura. Ele não é exatamente um herói. No entanto, por 
décadas após o lançamento do romance, algumas editoras e cineastas optaram 
por retratar Ged como um homem branco, muitas vezes de meia-idade, com 
uma postura heroica. Essas traições permaneceram com Ursula mesmo após 
representações posteriores convergirem com sua visão. Em sua última década 
de vida, ela colaborou em algumas edições ilustradas, incluindo as dos artis-
tas Charles Vess e David Lupton. Essas parcerias lhe deram esperança de que 
Terramar pudesse ser ilustrado com a mesma diversidade de povos refletida 
em sua escrita, o que também era o meu objetivo e o de Fred neste livro.

Mas como evitar substituir o prazer dos leitores em imaginar seus próprios 
Geds e suas próprias ilhas de Roke? A escrita de Ursula é evocativa, sempre 
deixando espaço para a imaginação do leitor. Quaisquer representações “auto-
ritárias”, sejam artes de capa, ilustrações internas, quadrinhos ou animações, 
correm o risco de deslocar o leitor. Não acho que exista uma forma de contor-
nar esse dilema, mas agora encaro a questão de maneira diferente. O romance 
original estará sempre disponível. Você pode pegá-lo e unir sua imaginação 
à da autora para criar o que quiser. Esta versão é outra coisa: um espaço em 
que as formas como Ursula, Fred e você imaginam O feiticeiro de Terramar 
podem convergir. Seja como for, parafraseando Ursula, é você que, ao ler a 
história, a torna viva.

Theo Downes-Le Guin
Portland, Oregon





Apenas no silêncio a palavra,

apenas na escuridão a luz,

apenas na morte a vida:

resplandece o voo do falcão 

no céu limpo.

—A criação de Éa
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a ilha de gont,  
uma montanha solitária 
cujo pico se ergue a um 

quilômetro e meio acima do 
tempestuoso mar nordeste, 

é uma terra famosa 
 por seus feiticeiros.

dentre eles, alguns dizem que o mais notável, e, sem dúvida, o maior viajante, foi um 
homem chamado gavião, que em sua época se tornou senhor dos dragões e arquimago.
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antes que as 
canções fossem 

criadas.

sua vida é contada na saga de 
ged e em muitas canções…

mas esta história é  
de um tempo anterior 

à fama dele.
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ele nasceu em um 
vilarejo isolado 
conhecido como 

dez amieiros, 
localizado no alto 

da montanha, na 
entrada do  

vale do norte.

o nome que recebeu quando criança, 
duny, foi dado pela mãe; e isso e a vida  
em si foram as únicas coisas que ela  

pôde lhe dar, pois morreu antes  
que ele completasse um ano.

o pai, forjador de bronze do vilarejo, 
era um homem severo e taciturno, e como 
os seis irmãos de duny, muitos anos mais 

velhos do que ele, saíram de casa um após 
o outro para cultivar a terra, navegar o 
mar ou trabalhar nas forjas do vale do 
norte, não restou ninguém para educar  

a criança com ternura.
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duny cresceu selvagem, uma hera 
indomável, obstinado, orgulhoso  

e de gênio forte.

ao lado das outras poucas  
crianças do vilarejo, ele pastoreava 

cabras nas campinas íngremes  
depois das nascentes do rio.

quando ele ficou forte o bastante para 
manusear o enorme fole de ferreiro, o pai 
o pôs para trabalhar como seu ajudante, 

sujeitando-o a tapas e chicotadas.
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uma irmã de sua falecida mãe morava no vilarejo e havia 
feito o necessário por ele quando era bebê, mas tinha a 

própria vida e, assim que ele cresceu e passou 
a cuidar de si mesmo, não lhe deu mais atenção.

um dia, porém, quando o 
garoto tinha sete anos, 

sem instrução e sem 
nada saber a respeito 

das artes e dos poderes 
do mundo, ouviu a tia 

gritando com uma cabra 
que subira no telhado  
de uma cabana e não 

queria descer.

Noth hierth 
malk man

hiolk han merth 
han!
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Noth hierth 
malk man hiolk han 

merth han!

Noth hierth 
malk man

hiolk han merth 
han! Noth hierth 

malk man
hiolk han merth 

han!
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Han merth han hiolk!

venha 
comigo.

ah!


